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Objetivos da Vigilância da Covid-19

 Identificar precocemente a ocorrência de casos da Covid-19;

 Estabelecer critérios para a notificação e o registro de casos suspeitos 
em serviços de saúde públicos e privados;

 Estabelecer os procedimentos para investigação laboratorial;

 Monitorar e descrever o padrão de morbidade e mortalidade por Covid-
19;

 Monitorar as características clínicas e epidemiológicas do vírus SARS-
CoV-2;

 Realizar o monitoramento e isolamento de casos suspeitos/confirmados 
de Covid-19;

 Realizar o rastreamento, monitoramento e isolamento (quarentena) de 
contatos próximos de casos de infecção pelo vírus SARS-CoV-2;

 Estabelecer as medidas de prevenção e controle necessárias;

 Realizar a comunicação oportuna e transparente da situação 
epidemiológica da Covid-19, no âmbito local e regional.



Principais características da doença

 Modo de transmissão: contato, gotículas ou por aerossol.

 Período de incubação: entre 1 a 14 dias após a exposição.Muitos 

pacientes podem transmitir a doença durante este período, geralmente 

48 horas antes do inicio dos sintomas.

 Suscetibilidade e imunidade: Há possibilidade de reinfecção pelo vírus 

SARS-CoV-2. Reinfecções são incomuns no período de 90 dias após a primo-

infecção.

 Período de transmissibilidade: a partir de 48 horas antes do início dos 

primeiros sintomas, até 10 dias após o início dos sintomas.



Classificação e critérios de diagnóstico

Classificação segundo as 
manifestações clínicas:

 Caso assintomático

 Caso leve

 Caso moderado

 Caso grave

 Caso crítico

Diagnóstico:

 Biologia molecular: RT-qPCR e RT-

LAMP

 Sorologia: Igm, Igg e IgA

 Testes rápidos: Antígeno e Igm/Igg

 Imagem: Tomografia 

computadorizada

 Clínico



Métodos laboratoriais para diagnóstico



Definições operacionais – Casos suspeitos

Síndrome Gripal (SG)

 Individuo com quadro respiratório 
agudo, caracterizado por pelo menos 
dois (2) dos seguintes sinais e 
sintomas: febre (mesmo que 
referida), calafrios, dor de garganta, 
dor de cabeça, tosse, coriza, 
distúrbios olfativos ou distúrbios 
gustativos.

Observações

 Em crianças: além dos itens 
anteriores, considera-se também 
obstrução nasal, na ausência de 
outro diagnostico especifico.

 Em idosos: deve-se considerar 
também critérios específicos de 
agravamento como sincope, 
confusão mental, sonolência 
excessiva, irritabilidade e 
inapetência.

Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG)

 Indivíduo com SG que apresente: 
dispnéia/desconforto respiratório OU 
pressão ou dor persistente no tórax OU 
saturação de O2 menor que 95% em ar 
ambiente OU coloração azulada 
(cianose) dos lábios ou rosto.

Observações

 Em crianças: além dos itens anteriores, 
observar os batimentos de asa de nariz, 
cianose, tiragem intercostal, 
desidratação e inapetência.

Na suspeita da Covid-19, a febre 

pode estar ausente e sintomas 

gastrointestinais (diarréia)

podem estar presentes.



Notificação e registro de casos suspeitos/confirmados

Caso de SG ou SRAG 

descartado para Covid-19:

Caso para o qual houve 

identificação de outro agente 

etiológico confirmado por 

método laboratorial 

específico, excluindo-se a 

possibilidade de uma 

coinfecção OU confirmação 

por causa não infecciosa, 

atestada pelo médico 

responsável.

Ressalta-se que um exame 

negativo para Covid-19 

isoladamente não é 

suficiente para descartar 

um caso para Covid-19.



Manejo clínico e medidas de prevenção e controle

O manejo diagnóstico e terapêutico de 
casos suspeitos/confirmados de Covid-19 
devem seguir os seguintes passos:

 Identificação de caso suspeito de SG ou SRAG

 Medidas para evitar contágio no serviço de 
saúde

 Estratificação da gravidade da Síndrome Gripal

 Nos casos leves realizar o manejo terapêutico 
e indicar o isolamento domiciliar de 10 dias a 
partir do início dos sintomas

 Nos casos graves realizar a estabilização e 
encaminhamento a serviços de 
urgência/emergência ou hospitalares

 Notificação Imediata

 Monitoramento clínico do caso 
suspeito/confirmado

 Medidas de prevenção comunitária e apoio à 
vigilância ativa com rastreamento e isolamento 
dos contatos próximos por 14 dias a partir da 
data dó último contato com o caso 
suspeito/confirmado.

Entre as medidas não farmacológicas 
indicadas estão:

 Distanciamento social

 Etiqueta respiratória 

 Higienização das mãos 

 Uso de máscaras

 Limpeza e desinfecção de ambientes

 Isolamento de casos suspeitos/confirmados 
e rastreamento/isolamento/monitoramento 
dos contatos próximos 

 Vacinação contra a Covid-19 dos grupos 
prioritários

 Estas medidas devem ser utilizadas de forma 
integrada, a fim de controlar a transmissão 
do SARS-CoV-2.



Condições clínicas de risco para a Covid-19



Isolamento de casos suspeitos/confirmados 

 Síndrome Gripal (SG), leve a moderado, manter isolamento domiciliar de 10 
dias a partir do inicio dos sintomas, desde que permaneça afebril sem o uso de 
medicamentos antitérmicos há pelo menos 24 horas e com remissão dos 
sintomas respiratórios.

 Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), grave/critico, as medidas de 
isolamento e precaução devem iniciar imediatamente após a detecção do caso e 
só podem ser suspensas após 20 dias do início dos sintomas, desde que 
permaneça afebril sem o uso de medicamentos antitérmicos há pelo menos 24 
horas e com remissão dos sintomas respiratórios, mediante avaliação médica.

 SG em Imunossuprimidos graves, as medidas de isolamento e precaução 
devem iniciar imediatamente após a detecção do caso e só podem ser 
suspensas após 20 dias do início dos sintomas, desde que permaneça afebril 
sem o uso de medicamentos antitérmicos há pelo menos 24 horas e com 
remissão dos sintomas respiratórios, mediante avaliação médica.

 Casos assintomáticos com resultado de exame para SARS-COV-2 de RT-PCR 
detectável ou Teste de Antígeno positivo, manter isolamento domiciliar de 10 dias 
a partir da data de coleta do exame.



Definição de contato de caso suspeito/confirmado

 É qualquer pessoa que esteve em contato próximo a um caso suspeito/confirmado de 
Covid-19 durante o seu período de transmissibilidade, ou seja, entre 48 horas antes do 
aparecimento dos sintomas, até 10 dias após a data de início dos sinais e/ou sintomas 
(caso confirmado sintomático) ou após a data da coleta do exame (caso confirmado 
assintomático).

Para fins de vigilância, rastreamento, isolamento e monitoramento de contatos, deve-
se considerar contato próximo a pessoa que:

 Esteve a menos de um metro de distância, por um período mínimo de 15 minutos, com 
um caso suspeito/confirmado sem ambos utilizarem máscara facial ou utilizarem de 
forma incorreta.

 Teve um contato físico direto (por exemplo, apertando as mãos) com um caso 
suspeito/confirmado.

 É profissional de saúde que prestou assistência em saúde ao caso suspeito/confirmado 
de Covid-19 sem utilizar equipamentos de proteção individual, conforme preconizado, 
ou com EPI danificados ou inadequados para a atividade.

 Seja contato domiciliar ou residente na mesma casa/ambiente (dormitórios, creche, 
alojamento, entre outros) de um caso suspeito/confirmado.

 Para efeito de avaliação de contato próximo, devem ser considerados também os 
ambientes laborais ou eventos sociais.



O isolamento de contatos próximos

 Todos os contatos precisam ser rastreados e listados com o objetivo de 
identificar as pessoas que estiveram com um caso suspeito/confirmado 
no período de transmissibilidade da doença, ou seja, 48 horas antes do 
início dos sintomas (para os casos sintomáticos) ou até 48 horas 
antes da data da coleta do exame (para os casos assintomáticos) ate 
10 dias após o início dos sintomas.

 Os casos encaminhados para isolamento domiciliar deverão continuar 
usando máscara e manter a etiqueta respiratória, sempre que for manter 
contato com outros moradores da residência, mesmo adotando o 
distanciamento social recomendado de pelo menos um metro e manter a 
limpeza e desinfecção das superfícies.

 Os contatos próximos rastreados devem permanecer em isolamento 
domiciliar por 14 dias a partir da data do último contato com o caso 
suspeito/confirmado (período de incubação).



Fluxograma do rastreamento e monitoramento de contatos



Orientações para isolamento domiciliar
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